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Atualmente, os animais de companhia vem ganhando espaço nas residências de 
todas as classes sociais e cada vez mais o bem-estar animal deve ser respeitado. A 
convivência com animais de estimação traz benefícios psicológicos e sociais para os 
seres humanos, sendo essa prática muito indicada para a reabilitação de pacientes 
enfermos. Porém, esses animais que trazem sensação de companheirismo e bem-
estar ao homem, também estão suscetíveis ao desenvolvimento de inúmeras 
doenças. A importância do conhecimento da prevalência das diferentes 
enfermidades que afetam uma população de caninos de uma determinada 
localidade tem papel de guia para confirmação de diagnósticos ou para 
estabelecimento de diagnósticos diferenciais para uma manifestação clínica. O 
exame pós morte, por meio da técnica de necropsia associada aos estudos 
histopatológicos, contribui como uma ferramenta fundamental para a conclusão de 
um caso clínico, sendo responsável pela confirmação da causa que levou o animal à 
morte. Sabe-se que devido às diferenças regionais, não se deve extrapolar dados de 
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uma região para outra. Neste sentido, uma vez que há pouca informação sobre as 
principais causas de morte em cães no município de Realeza e região, o objetivo do 
presente trabalho é relatar as principais doenças diagnosticadas pelo setor de 
patologia em cães no período de Abril de 2013 a Junho de 2015. Para isso, foi 
realizado um levantamento dos laudos dos animais que foram submetidos à 
necropsia durante o período. No total foram 53 necropsias, sendo as principais 
afecções as neoplasias (16/53), destacando-se a neoplasia mamária, 
politraumatismo (6/53), principalmente por atropelamento, intoxicação por carbamato 
(3/53), doença infecciosa (4/53), com destaque para a cinomose canina, 
encefalomielite/neoplasia (1/53), distúrbios respiratórios (7/53), destacando-se a 
pneumonia, insuficiência cardíaca congestiva (7/53). Ainda foram causas de morte 
choque séptico e hipovolêmico (6/53), relacionados à distocias, retenção fetal (2/53) 
e um caso foi inconclusivo. Assim, o estabelecimento de diagnósticos precisos das 
principais doenças que acometem os cães fornece subsídios para diagnósticos 
precoces e eficazes, monitoramento, planejamento e avaliação e ações profiláticas, 
pois uma vez que conhecidas as alterações comuns as enfermidades mais 
frequentes da região, reduz-se significativamente o percentual de mortes, 
aumentando a sobrevida do animal e juntamente, sua qualidade de vida. 
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